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BOISI. líiMiSlSLl 1 I filllC lim i
A x io m a  y  c o m o  ta l  in d is c u t ib le  es  e l  

h e c h o  p e r le c ta m e n te  c o m p r o b a d o  d e  q u e  
en  n u e s tr a  n a c ió n  d is m in u y e n  d e  u n  
m o d o  p a lm a rio  la s  a f ic io n e s  a g r íc o la s  y  
q u e  la  d e c a d e n c ia  d e  e s ta  im p o r ta n te  
ra m a  d e  r iq u e z a  d o c r e c e  d e  d ia  e n  d ia .

P r e c is o  h a  s id o ,  s in  e m b a r g o ,  p a ra  dar 
la  a la rm a  s o b r o  la  c r is is  e c o n ó m ic a  q u e  
p a s a m o s , la  d e p r e c ia c ió n  d e  lo s  v a lo r e s  
p ú b lic o s ,  p a sa n d o  d e s a p e r c ib id o  p á r a lo s  
m á s  la  b a ja  q u e  e n  s u  v a lo r  v a n  te n ie n »  
d o  la s  p ro p ie d a d e s  la b o r a b le s , p r in c ip a l­
m e n te  a lli  d o n d e  se  h a  e n s e ñ o re a d o  la  
la n g o s t a  ó  s e  h a  se ñ a la d o  a lg u n a  d e  la s  
m il  y  u u a  e n fe rm e d a d e s  p a ra s -ta ria s  q u e  
m e rm a n  lo s  in g r e s o s  d e l la b r ie g o  y  le  
im p o s ib ilita n  p a ra  h a c e r  en  la s  f in ca s  la s  
m e jo ra s  q u e  e l  c u l t iv o  e x ig e .

E stos  e fe c to s  d e  a c c ió n  d ir e c ta  so b re  
e l  la b ra d o r , r e p e rc u te n  n e ce s a r ia m e n te  
en  e l b o ls is ta  y  e n  e l  in d u s tr ia l, s i  b ie n  
el p r im e ro  v e  d is m in u ir  e l  c a p ita l  n o m i­
n a l q u e  m a n e ja , p e ro  n o  la s  r e a ta s  q u e  
so n  m a y o r e s  c u a n to  m a s d e p r e c ia d o s  es ­
té n  lo s  v a lo r e s  e n  e l m e rca d o .

L o s  in d u s tr ia le s , a g o v ia d o s  p o r  lo s  im ­
p u e s to s , l le u o s  d e  tra b a s  q u e  im p o s ib il i ­
ta n  ó  c u a n d o  m e n o s  d if ic u lta n  e l  d e s ­
a r r o llo  d e  la s  lla m a d a s  á  s e r  fu e n te s  d e  
r iq u e z a , p ie rd e n  c a p ita l  é  in te re se s .

D e sa te n d id a s  tas ju s t a s  p e t ic io n e s  d e  
u n o s  y  o t r o s ,  a h o g a d o s  lo s  g r i t o s  d e  a n ­
g u s t ia  q u e  la n za b a n  c u a n d o  v e ía n  in m i­
n e n te  su  ru in a  e l  in d u s tr ia l, e l  a g r i c u l ­
to r ,  n o  h a n  p o d id o  c o n s a g r a r  a l  a h o rro  
la  m á s  m ise ra b le  f r a c c ió n  d e  su s  m e r m a - 
d ís im o s  in g r e s o s ,  n o  h an  p o d id o  c r e a r  r i ­
q u e za  , le s  h a  s id o  p r e c is o  g a s t a r  lo s  fo n ­
d o s  d e  re se rv a , d e s h a c e r s e  d e  s u s  b ie n e s  
y  d e  a q u í la  d e p r e c ia c ió n  d e  la  r iq u e z a  
n a c io n a l y  c o m o  e fe c t o  in e lu d ib le  la  b a ja  
d e  lo s  fo n d o s  p ú b lic o s  y  la  d e p r e c ia c ió n  
d e  lo s  v a lo r e s .

E l  c a m in o  e m p r e n d id o  c o n c lu ir á ,  n o  
h o y ,  p e ro  s í  m a ñ a n a , á  la  c o m p le t a  ru in a  
n a c io n a l ,  p u e s  n o  c r e e m o s  e x a g e r a r  d i ­
c ie n d o  se  h a rá  im p o s ib le  la  v id a  d e l 
a g r ic u lt o r  y  d e l  in d u s tr ia l,  y  c o n  e llo  
la  p ro p ie d a d  q u e d a rá  s in  v a lo r  y  s in  v a ­
lo r  ta m b ié n  la  g a r a n t ía  d e  la  r iq u e z a  p ú ­
b l ic a .

H á c e s e  a b so lu ta m e n te  p r e c is o  a te n d e r  
lo s  in te r e s e s  a g r íc o la s ;  e s  d e  to d o  p u n to  
in d is p e n s a b le  m “ jo r a r  e l  e s ta d o  d o  la s  
in d u s tr ia s , p u e s  d e o t r o  m o d o  y  s ig u ie n d o  
e l  c a m in o  e m p r e n d id o , la  ru in a  e s  in m i*  
n e n t e ,  s e g u r a  in d is c u t ib le .

Las elecciones provinciales
E a otro lugar de este periódico pubUoaaios 

integra la  notable ciruular d ir ig id a  por el is i-

i S a a v e d r a .  r u é  
l i r »  a i s i i u c i o M  f f p o n e e s e » .

T n da  la  c o r r e s p .n d cn c ia ^ s e  

d ir ig ir á  -Ú D iT ec ísr  de  E L  i 'O P U L A R . calle de U r t a n U e ,\ ^ ,  p ,^ o p n n a p a . t í  

q u ie r ia .  ^ a ú H d .

n islerio  d e  la  G obernación  precisando Iss ica - 
tru ccion es á q u e  debeo  atenerse loa g o b e rn a ­
dores c iv iles  en la  p ró jim a  renovación  bienal 
de las D ipn íaciooes provinciales.

L lam am os la  o tca cion  do los electores res­
pecto de! íe d ííf lá o r  que aparece á continua­
c ión  de la circular, en  e l cua l se  precisan con  
tuda claridad la  fecha y  form a de las d istin ­
tas operaciones electorales, coQ arreglo á  los 
preceptos d e l Real decreto d o  b de N oviem ­
bre de 1890.

La f fa c ífa  do h o y  pu blica  una Real orden 
circu lar que no reproducim os ín tegra  porque 
su texto no interesa á los e lectores y so l im i­
ta á la roso laciou  do las dudas que se susci­
taron co n  m otivo de la  supresión de algunos 
ju zgad os .

D ispónese en  ella qne sigan rig ien do  la 
m ism a d iv isión  de distritos y  designación  do 
capitalidades que existen  en  la actualidad, 
mientras una iineva le y  no venga á m odificar 
los  preceptos du la antigua, m ediante los pro- 
oeJiraientos y  soleinnidadeB del caso.

En todas ias provincias han com enzado los 
trabajos preparatorios, y  en ellos se observa 

: m ayor entusiasm o por pai^te de los com ités 
I libera les conservadores que por los  otros de 
! d iferen tes partidos.
i Se esperaba que e l v ia je del Sr. N ocedal á 

las provicias del N orte obedeciese á trabajos 
electorales, pero en su anunciado d iscurso, 
pronunciado en la  tarde de ayer, n o  d ijo  una 
sola palabra referente á ias próxim as elecoLo - 
nes ni fnó espU cilo en todas aquellas d c d a — 
racion es políticas que sus correlig ionarios d e ­
seaban.

H abló  de h istoria universal, pasó revista  á 
las antiguas m onarquías europeas; y  por toda 
declaración  política , anim ó íí sus huestes i on 
la frase de que «D ios  les ha elegido para p a ­
decer y  no para trion far.»

Con esta teoría nunca estarán conform es los 
füsioiiislas y  republicanos. N i unos ni otros 
pueden sospechar qu e nadie les haya llam ado 
p or  el cam in o d e l sufrim iento n i de la abne­
g a c ión .

Suponen por el con trario , que han nacido^ á 
la  v ida  p o lítica  para prosperar con  el su fri­
m iento a jen o ; y  sidndok-s indiferentes las 
perturbaciones políticas y económ icas del país, 
tratarán, h o y  com o siem pre, s i bien  con m a r ­
cado desaliento, de llevar á  las D iputaciones 
provin cia les todo  e l posib le  contingente de  sus 
fuerzas.

La iu terven cíon  qu e en  algunas D iputacio­
n es  han conservado fusiouistas y  roim blicanos 
dem uestra bien  á las claras lo que de éllos p o ­
dem os prom eternos. No ha h abido  asuuto r e ­
lacionado con  la política  ó con  la ad m iu istra - 
oion, en  que no h ayao creado dificu ltades con 
ánim o de perturbar. L o  qu e m enos les  im ­
portaba era el interés de la provincia ; lo  que 
m ás, e l  espíritu de abierta op os icioa  contra el 
G obierno.

Siendo este su criterio, no h ay  para qné de­
cir  que su intorveneíim  fuó tan lunesia , que 
h o y  los  pueblos resisten otorgarles sus votos, 
convencidos com o se encuentran d e  que no 

, pueden entregarse á maynres enem igos.
\ Ahora b ien ; com o republicanos y  fu sion ís - 
: tas, le jos do co in cid ir  con  e l Sr. N ocedal opi • 

n.in, por lo  v isto , que su m isión  • s la deTiacer 
padecer á  loa pueblos, na dejarán d e  buscar 

: votos en e l seno de sus com ités y  con  la intri­
ga del caciqu ism o.

Preparados deben encontrarnos para r e s is -  , 
tir esos m anejos y  protejer la espontánea v o -  i 

; Inotad de la  opin ión , pronunciada hoy más 1 
' qu e nunca en favor d e  nuestras doctrinas y  d e  , 

nuestros hom bres.
E u lo  que resta d el presente, mes deben  í 

quedar ultim ados lo s  preparativos para la s  ; 
elecciones. La segu rid ad  d e l triunfo  no debe j 
debilitar nuestro esfuerzo individual y  colee- | 
tivo . No nos envanezca el desaliento de n ú e s -  . 
tros adversarios y  sigam os firmes en el prepó- | 

. sito d e  que anas D iputaciones m odelo ven gan  i 
'■ á robustecer la v ida  provincial, levantándola . 
: de la  postración  en qu e la dejar ,n  los c in co  | 

aííos de dom inación  fosion ista . ¡

C í i E m R lOS A L A PR E N SA
D e L a  Ep'ica-.

4.EI Im pareial, parodiando á cierto orador, 
califica de éxodo bíblico loa viajes de los m i­
nistros.

Y todo es porque e l m inistro de Estado se 
halla en San Seba-dián al lado de la C orte ; e l de 
Marina, de regreso de las fiestas del Centenario 
en Huelva, y  e l de Fomento en camino de Gi- 
jón  para inaugurar las obras del puerto del M n- 
sel.

Pero á El Im pareial lo  eouvionc olvidar que 
esos ministros se hallan ausentes en cum pli­
miento de deberes ineludibles.

¡Qué diferencia entre estos viajes y aquellos 
que hacían algunos ministros fusionistas, am i­
gos y  correligionarios de El Im pareial, que sin 
dejar la cartera tomaban el tren y so marcha­
ban á au distrito á e jercer las mas escandalosas 
coacciones, preparando personalmente y  con 
toda la influrnoia de su altísima posición sus 
elecciones y  ias de sus yernos, deudos y  pania­
guados!»

E n  e s to s  t ie m p o s  d e  p e lo ta r is m o  n o  se 
p u e d e  n i  a u n  h a b la r .

S u e lta  I n in  u n a  rasa .
L a  d e v u e lv e  P o rta l.
Y  g a n a n  lo s  c o lo r a d o s .

D a to  im p o r ta n te :
«La G aceta  publicará una Real orden cii cular 

contestando á las consultas formuladas por los 
gob 'i nadores de provincia acerca de la división 
de distritos para las próxim as elecciones pro­
vinciales.

Se Íes ordena que procedan con  arreglo d io  
que dl.sponen e i Real decreto de 24 de Agosto 
de 188¿ con las modificaciones contenidas en la 
ley  de 3 de Julio de 1S83 y decreto de 12 do .Ma­
y o  de 1888.»

S in  p e r ju ic io  d e  q u e ,  a p a r to  la s  c o n s i ­
d e r a c io n e s  d e b id a s  a l b u e n  v e r ,  n a g a n  
u s o  d e l d e s to r n il la d o r  e u  la  fo r m a  m ás 
F avorable á  lo s  in te r e s e s  d e l  E s ta d o , q u e  
s o n  lo s  d e  la  s o c ie d a d .

E s d e c ir ,  q u e  a g r ie t e n  ó  a f lo je n  la  m á ­
q u in a  secundum  conven icn íie .

D ic e  L a  J u s tic ia  ■■
«Se dice en la sección  ministerial de La C o ­

rrespondencia  que son contradictorias las noti­
cias que se reciben de Paris acerca del cólera.

V se añade textualmente;
«De todas maneras, e l Gobierno español tiene 

tom adas las precauciones debidas para resolver 
lo que proceda cuando requieran las circunstan­
cias un sistema de defensa m ayor en  la fron­
tera.»

L o que hem os dicho varias veces: e l Gobierno 
princip iará  a tom  r  medidas contra e l cólera, 
cuando le tengam os dentro do la capital—sí 
desgraciadamente viene.

Para lo  cual está haciendo e l Gobierno todo lo 
posible.■»

N o  ta n to , c o le g a ,  n o  ta n to : t e u g a  e l  
m a l g u s t o  d e  p a sa r  ju n t o  á  u n  u r in a r io  y  
v e rá  ó  m e jo r  o le rá  d e s p ilfa r r o  d e  á c ic fo  
fé n ic o  ó  n a fta lin a .

Q u e  n o  p re se rv a n .
P e r o  e s p a n ta n .

E n ca c la M  e u p o c ia le »
La Escuela de ia g e n i-ro s  de  montes convo  • 

ca á exámcBcá di’ ingreso, qu eda rá n  com ien ­
zo  en  1 .°  de Septiem bre del_ corriente auo, 
term iaaoilo el p ía  o do adinisiuii d e  solicitu ­
des el d ia  20 d e  .ágoato.

Las so licilu drs, acompañadas do J a  cédula 
personal, debnran d irig irse al señor d ir e c ­
tor de la  Escuela, e s la b l 'c i la  en e l real sitio 
de •‘'au  Lorenzo del Escorial.

Term inado e l plazo do admi.sion de solici­
tudes, se expondrá al p ú b lico  en la tabla de 
anuncios de la E scuela , los días, hora d e  c o ­
m ienzo de loa exám enes en cada uno y a lu m ­
nos que dcbau e iam iu arsa  cada día.

I i i a t l lu t n  . iR P Í c o ln  tío  .4 1 fo n * o  X l l
Igualm ente ha eoiivocaJo esta E scuela 4 

exám enes Je in greso  á loa aspirantes que no 
hayan aprobado n inguna de las m aterias que 
para el m ism o s :  requiero en la suprim ida g e ­
neral preparatoria de ingen ieros y  artiuUectos.

E n c i ie la  s i ip e r l .o r  « le  C o o a e r c lo
Las instarndas de le s  q u e  deseen dar v a li­

dez a ca lá .n ica  en á ’ iitiombr.i p róx im o á los 
e s tu iio »  Lbrem onte hechos en lo que se refie­
re á los que son  necesarios para obtener los 
títulos de perih) y  profesor luercaatil, que sa 
cursan y  pue íeii aprobarse en e.sta Escuela 
Superior, so aiUnitirán en la secretaria de la 
tnisina todos les dias lectiv>.|? hasta el ib  de) 
actual, y  horas de nueve ú doce  de la  mañana, 
previa e x h ib ic ión  de i i  c é lu la  p e rs in il c o ­
rriente.

L as r.'feridas instaucias so d ir ig in n  al 
Ilastrisim o señor <l'r0.;tor do la Bsoueia, y 
hahrw» de expresar por 8ti orden ias a s ig n a ­
turas ó esto ii.is de U o.irrera com  ir c h l  de que 
se solicite e.xámcii, presentan lo  cadaasp ir.iu - 
te dos testigos de co iio c im ioo lo , vecinos de 
esta corte , provistos de c é la la  corriente que 
ideu l f lju e a  su pcrso;ia y firma, y  aboo.iado 
los derechos que para c;ida ci.so fijan las d is­
posiciones vigentes.

Para ingr"aar en la  Escuela se exige, ad e ­
mas del rsam en  de lectura y  escritura al d ic­
tado, e l de las asignaturas d e  geografía  gene­
ral, aritm ética, b istori universal d e  Es¡iaña, 
estando dispensados do este exam en y pu- 
d ie o d o  presentarse al de las asignaturas de la 
carrera com ercia l los hachillcres en artes y
lo s  qu e , sin serlo, tengan aprobadas en  cual­
quier establecim iento oli.'ial las expresadas 
asignaturas d e  segunda enseñanza.

R establecida  la tranquilidad m oral y  m ale-
■ rial en  Santander, el capitau general d e  B ur- 
! gos, haoiendo uso d e  sus atribuciones, ha dia- 
; puesto el relevo del h ita lloa  del regim ien to 
: de Bailón, qu e se encuentra de guarnición  « a  
' d ich a  capital, llevando así á la práctica el 
' pensamiento que ten ia  desde que se (encargo

del m ando dci d istrito , de reun ir los dos bata­
llon es d e l cit.ado regim iento qne, desde_ hace 

: cuatro años, ae encueiitran separados resid iea - 
do  en localidades tan distantes ffomo S au tan - 

• der y  B u rgos . , „  u
I Conste, pues, qu e o l general M olto no ha 
: ced ido  á n inguna ciase de im posicion es, y  que
■ e! regim iento de Bailén hubiera sido relevado 
' antes J e  ahora, á no haber ocurrido  los d e s -  
' agradables sucesos de Santander.

C O N V O C A T O R I A S
DE EK.Á.MENBS

ir n i v c r s i c la d  C e n t r a l
E n todos lo s  dias no festivos hasta el 16 d el 

actual, p lazo  im prorrogable, se adm itirán de 
diez á doce  d e  la maHana las iustaacias de los 
que deseen dar validez académ ica en  Septiem ­
bre  próxim o á los  estudios librem ente h e r  
chos.

l , . i c e o  R í u s

H o y  te n d r á  lu g a r  u u a  e s c o g id a  fu n ­
c ió n  e n  d ic h o  te a tr o  d e d ic a d a  á lo s  

; s e ñ o r e s  C e r e ce d a  y  J a k s o n  V e y a n  p o r  
e l  é x i t o  a lc a n z a d o  en  s u  o b r a  L a  espada  

! de h on or , y  á  b e n e f ic io  d e  U  d is t in g u id a  
; p r o fe so r a  d e  p ia n o  d o ñ a  .A n gela  G a r c ía ,  

h a b ié n d o s e  p re s ta d o  g ii.s to so s  á to m a r  
' p a r te  e n  d ic h a  fu n c ió n  la s  a p la u d id a s  t i ­

p le s  s e ñ o r ita s  T o r n o s  y  G o n z á le z ,  la  d i s ­
t in g u id a  a c t r iz  M a n o lita  S a n z  y  lo s  a c -  

; t o r e s  s e ñ o r e s  Y a g ü e ,  I s id o r o  F e rn a n d e z  
¡ y  F e d e r ic o  P a lo m e ra .

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias de Marruecos
/ a  Correspondencia. E l Im parcial y  E l ¿ i -  

b t r a l , publisaa tTilfigramas , de Tánger, 
pQ los q a e  sa anuncia el roiapi'nientD  da hos­
tilidades entre las tropas del Sultán y  la s k á -  
hilas rebeldes de A cgliera .

Los telegram as in d icados dan las s igu ien ­
tes noticias;

E| e jército  d e l suHáu ha verificado un p e -  
liueño avance, situando su  cam pam ento á 
unos diez m inatos de Tánger.

£1 disparo de un cañonazo llam a i  las g e n ­
tes del Eahs al com bate.

E l ataque es inm inente.
_ L a situación  es gravísim a á causa de la a c ­

titud de las liábilas vecinas, que amenazan 
castigar sin piedad & las gentes del Fahs ai 
tom an parte en la la ch a  contra la kúbila de 
Ang];or:i.

La e ;balleria y  la infantería, desplegadas 
en  gueirilias, atacaron valicutem ente las n o- 
sioioucs enenigas.

L os di paros il" artfln r ; I piisierou en fuga 
al cüou.'igo.

Retii'olios los  r. [r,dd''s, atacaron después á 
las trop- si;aiie."iali-d.''', y  estas tuvieron  que 
batirao en tetirada, [o i ' f i l ia  de m u n icio­
nes.

H oy, de in ¡dragada, les soldados del sultán 
han atacado íe nuevo.

S.-Skos ooailiates han sido m u y  reñidos.
Se ig  nora - i  n ú in -ro  ex acto  de m uertos v 

h erid os.
Gran parto d e  la población  de T ánger ha 

pro8e:i.jiado e l rom pim iento .ir  las h ostilida ­
des.

La alarm a ps grandisuna y crece  p or  m o ­
m entos.

No hay en la b'i .ñt ningún biiquo de g u e ­
rra.

Es espera ;o  on  <>1 amen o el príncipe 
M uiev A m in . tío del suílsii, que viene desde 
F ez aJ frente de d  009 hom bres.

Tam biou es a^uardivio td principe h ered e ­
ro  Mide;,- n m ia d , ni.. .¡ucucnltM en -.'iU iff 
y  quo probüii' i; . e s*-encargapá d el ¡naiido i 
del oiército .le ..¡iflv .• ou cs contra ¡os i i i s u - ' ' 
rrectus angheiíuos.

Ooujtautos refuerzos ac habría reunido aquí 
un núcleo poderoso de soldados, s i no d ism i­
nuyera conatanto y  diariam ente d  núm ero do 
los  comhatient' s con  las desorciones.

El e jército  sigue siendo una ¡d iga oara la 
com arca en qno se baila ¡K-ampad-j. *

Las autoridudes loca l-s  se declaran ím p o - 
tcn te sp a ra re p rin i'r lo s  di-.jmanes y  evitar las ■ 
ex accion es , porque, según dicen, no tienen 
facu ltades para intervenir en cuunto i  los  m i- I 
litares se refiero, y loa Jefes de éstos los  p r o -   ̂
tegen por lo m ism o (¡¡i.. rclioneu  el dinero de ' 
los Soldados, y  .stiin do  ham brienta la tropa 
fS  im posib le  im pedir qu e robe p.ara com er, y, 
p or  lo  tanto, que com eta i-scesos.

Hasta ahora miiumoiit.-. han sido atropella­
dos ios  m oros que habita-: en aduares de es­
casa [H)blacion, mas no p^r eso se  ba desva­
n ecido e l sobresalto en cita  ciudad,
_ E l je íe  de los rcb iJcs, H-in&ü, ha devuelto 
a un aduar c-1 .. imulu do que se lu b ia a  apode­
rado los angherntos. Es considerado tal acto 
com o  un rasgo de habili.h.d política, que, ade­
más do iuspirur sen lim ien ío de gratitud, ser­
v irá  para quo las kábilas bagan com paracio­
nes entre ¡os procederes d e  H 'm an y  los  de las 
tropas del emperador.

De ah í qu e éstas sean temidas v aquél co n ­
quiste. más simpatías do día en d h  y  haya lo ­
grado que S-; resistan á atacarle m uchos m o -  
ros ad ictos al Cíupcrador.

Se ha aplazado e l m ovim iento o fín s iv o  con­
tra los insurrectos hasta que estén concentra­
das todas las fucrziis im periales.

E l ejercito imperial liH trasladado su eam - 
pam enio á  un nuevo sitio, llam ado Charf, más 
próxim o que M ogog o  al territorio de A n -  
ghera.

A  las dos de*ayer tarde liaa ejecutado algu­
nos destacam entos varias correrías, efectuan­
d o  reconocim ientos por los  sities don de han 
quedado establecidas las avanzadas.

L os rebeldes aogherinos h icieron  fuego des­
de sus posiciones contra los  soldados y tu v ie ­
ron que ratroocr pronto, porque la artillería 
a p oy ó  con  sus disparos el avance de los explo­
radores, causando algunas bajas á lo s  insu ­
rrectos.

Hasta ahora no han llegado loa refaerzos es­
perados y  n o  se confirman m uchos rum ores 
que han circu lado  estos d ías en Tánger.

Se d ice  que lacausa  de no haberse em peña­
do  hasta ahora batalla formal ha sido que los 
cartuchos enviados al ejército n o  ajostaban á 
los cañonea de los fusiles que tienen lo s  solda­
dos.

Ei inovim ieoto de  las tropas h,i tranqu ili­
zado á los h;ihitantes de  l« s  inm ediaciones del 
oam pam enli) v ayer salieron ú la playa m u­
ch os curiosos para observar desde Icios las 
peripecias di 1 com bate.

fcn Tauger continúa notándose la fa lta  de 
com i-s iilles porque no acuden al m ercado los 
moros d e  la cam piña, tem erosos de ser despo­
jados y  m altratados eu los  cam inos por las 
tropasdel Sultán.

Ante la  eventualidad de qu o en  las in m e­
diaciones de Ceuta ocurriese algún oncnontro 
entre las tropas del Sultán de M arruecos y  los  
rebeldes aogh erin os, el Gobernó español ha 
com unicado las oportonas instrucciones al 
comaiidatito general do aquella plaza, á fin de 
que haga respetar, si fae.se preciso, la  neutra­
lidad de nuestro territorio y  desarme á los 
que penetren en el m ism o, com o se ha h ech o  
n o  ha m ucho en M elilla.

El Viaje
D E L SEÑOR MINISTRO DE FO M EN TO

L os telegram as r íc ib id o a  d e  G iion  dan 
cuenta del entusiasta recibim ient » qu e ba 
h ech o  aquel vecindario al señor m inistro do 
Fom ento.

En todas les  cstacionos Lnportjutea espera­
ban al Sr. L inares Rtvas ¡as autorid-ades y  
m u ch a  gente.

E a  Següvia fu e  obsequiado el m inistro con 
una suculenta com ida ; ea  M ieres fuá saluda­
d o  con  m úsica y cohetes y  salieron á esperar­
le  e l Ayuntam iento ea  corporación  y  e l h ijo  
m ayor del Sr P idal; ea O viedo lo  a g u a n la - 
bau ]J3 autoridades civ iles y  m ilitares y  to ­
das las corporaciones.

E l brenk  en que viajab-v el m inistro se lleno 
de  notabilidades conser.ladoras de la p rov in ­
cia. En el andén hubo músioa y  cohetea y  v i ­
vas. E l a lca lde y  una com isión del A y u iit t -  
m leiito de G ljon , e l g o b -r n a lo r  de Oviedo y 
otras antoridades, bau  acom pañado hasta Gi 
jon  al Sr. Linares R ivas.

E n  la estación le  recih ieroael Sr. Pidal, las 
corporaciones d o  la  v illa  y la s  autoridades de 
Marina.

En el andén había cua ro baudas de m úsi­
ca , una de las cuales á l.t llegada del tren tucé 
la Marcha Real.

So oyerou  m uchos vivas.
L a eoin i iva  ocnpó gran núm oro de carrua­

je s , desfilando penosam ente eutre la m o lt i -  
tud, que era m uy considiT.ible.

E n la avenóla  delferrocarril so habían pu es­
to m uchas baodoras y  g'illardeti'.e. iín  todos 
ios balcones h abía  colgaduras.

En la callo del marqués ü-¡ óan Esteban se 
había levantado uu arco con  la ioociúpoion  si­
gu iente por am bos la d o s :

»GijÓQ á su h ijo  adoptivo 11 exceleutisiifl ) 
señor m in istro  de F om en to , 1). .\ureli .no L i­
nares R ivas.n

Este, preced ido d e  una banda d.¡ m ú sica  y 
segu ido de otra, llegó  al pa lrcio del s -ñor c o n ­
d e  de R e v ü la g ig e io , don de se hospeda, y d o u - 
d e  p oco  después recib id  la  visita de las perso­
nas más notables del partí lo conservador.

A n och e  fue obsequiado el m inistro con  una 
serenata.

L a  pob lación  presenta un aspecto bulli.'i''.- 
so , anim adisim o, con  m otivo de 1 la fiestas.

Está atestada d e  forasteroi, siendo inútil 
pedir hospedaje eu las fondas.

H oy lunes, liabrá baile do etiqueta c ;i el 
C írcu lo  Museli.Ha. E l inertes fu ’n 'ion de c o n ­
v ite  en  el teatro d e  los Campos E líseos , c o s ­
teada p or  el .\y:;ütainieuto.

L a inaugurai.'loB de las obras del puerto de 
Musel se habrá verificado h o y , firm ándose el 
acta sobre lo  m ism a m esa eu que suscribió 
Jovellan os su mem orable in form o sobro la ley 
Agraria.

Son inumerablcB las muestras de conside- 
racioa  y  de cariñ o  que recibo en G ijou  el se­
ñ or Linares R ivas.

nuacion  las m strucoiones m ás precisas, á fin 
de evitar quejas y  reclam aoloees justificadas.

P arece indudable que a lform arse las listas 
electorales que han de servir para la próxim a 
elecciou  se habrá temido en cuenta que en las 
oapilalea do provincia donde resolteu  electo ­
res de una misma sección , que por pertenecer 
¿d is t in to s  distritos ju d icia les  deben  ejcrecr 
su derecho los unos en esta renovación  bienal 
m ientras los  otros han d  - aguardar p a ra e je r -

Las elecciones provinciales
C i r c u l a r  d o l  m i i i l s i e r i o  d e  l a  t t o U e r -

n a r i o n . —I n M r u c c i o u e s  h  Iu.« g o l i e r -
n a d o r e « .
ttPor e l M inisterio de la G obern acia i se in ­

serta en la 'la cs  a  de ayer Id siguiente c ir cu ­
lar que se ha d ir ig i.lo  á  los  goberinidoros ci -  
viles;

En cum plim iento de lo  qu e disooue el arti­
cu lo  44  d e  la le y  provincial vigenlo, U s e le c ­
c ion es  para la renovación  b i-n a l de las D jp a - 
taciones deberáu verifidarsc oa  la primera 
quincena del próxim o m es da Sepliemb:»-, y  ú
V . S . corresponde, s "g ú a  e l art. 39, hacer la 
convocatoria  dentro de los términos que <‘u el 
m ism o artícu lo se lijan. A le fecto  debe V . á. fi­
ja r  el d ía  Ú5 de .Vgosto para que aparezca la 
con voca toria  inserta en el B oletín  O ñ cia l  de 
esa p rov in cia , señalando para que la  e lección  
tenga lugar el dom ingo 11 de Septiem bre.

P roced e  a p licará  esta e lección  loé precep - 
tos de la ley provincial de 29 de A g osto  de 
1882, los  do la le y  e lectora l de 26 de Junio 
de  1890; con las disposiciones dictadas para 
su e jecución , y m uy especialm ente el Real de­
creto de 6  de N oviem bre d e  1890, la Real o r ­
den de 23 de N oviem bre del mismo año, in ­
serta eu la O a ciia  d e l 26, y  la circulada á los 
gobernadores por este m inisterio el 27 del 
mea y  año citados.
_ Adem ás d e l indicador qno para las o p e ra ­

ciones de la e lección  se uue á esta circular, 
con  objeto d e  evitar dudas y  conaultas que no 
siem pre pueden resolverse con  la urgencia ■ 
que su interés reclam a, se resum en á c o n l i -  1

        — — <-•- •• —
cerlo  á  la  siguiente, es forzoso salvar esta d i ­
ficultad; pero si así no hubiese sido, puesto 
qu o el gobierno no t i fa e  participación alguna 
en la  form ación d e  las listas, se recu erda  á 
V . S. la d isposición  prim era de la R ea l orden 
de  25 de N oviem bre de 1890, según la  cual 
debe hacerse una clasificación de los electores 
de  las secciones, sepsrando los que tienen de­
rech o  á voiar ahora, de aquellos otros que no 
deben liacerlo hast’. después de d os años.

Ile  .'.híi esa clasifica ion  eu las listas separa­
das expr.'sivas dri núm ero do cada elector ou 
ei Censo, de  su s apellidos y  nom bre, edad, 
d om icilio  y  profesión , y  si sabe ó no leer y 
escribir, se publicarán en B oletín  extraordi­
nario las expi'osa'las listas y so fijaráu en los 
sitios do costum bre, conatituyóiidos*5 las M e­
sas de las secciuues en la form a establecida 
por  i'l decreto do adapíu cioo , y  no adm itién ­
dose á votar sino a los electores in clu idos eu 
las listas do los diiiniciliadus en  el distrit'i ju ­
d ic ia l ú que corresponda la renovación , toca á 
las Juntas proviucíales rem itir á los presidr.n- 
les  da las Mesas las expresadas listas para 
qu o ssan expuestas al público cu  las puorU s 
de los  co leg ios  respectivos.

Gou arreglo al art. 18 d el Real decreto de íi 
de N oviem bre de 1B90, e l dom in go anterior 
a[ dia de la d o c c io u , ó  sea el d ia - íd e S e p -  

: tiem brc, ha do celebrarse l.a sesión do la  Ju u - 
; ta provincial de l C .n so  para la proclam ucioa 
j d e  oaufii.latoá y  desigua-iou  do interventores,
' debiendo 8 ’f  la fecha de las aolieltudes v pro- 
i puestas posterior á la d e  lo, convocatoria.

Los pr>;sideiit 's y  vic.epresideutis de  D ipu - 
; tacioii proviiicid l y  Ins diputados proviiioial-a 

actuales quo uo rouutiu la cualidad do exdipu­
tados. solo puf los conceptos señalados cu  e l 
art. IG det Real decreto de 3 do N oviem bre de 
1899 pueden obtener la declaración  de cundi- 
d ítu s  ai eP-cto do designar in lsr  entures; y 
para soüoLtarlo por ci núm ero segu i-do del c i­
tado arti.'ulo, ueccsiU u  baou- u btcu iio  eu el 
m ism o ú iairiío la quinta parle do los votos 
euiitidus.

L os '.liputadoa provúicial'.'B quo seau vocales 
do la Junta provluoi ii, si solicitaron ser can ­
didatos ó  ím  rcu  propuestos com o tales, no p o ­
drán tomar parte tu  l;.s de liberaciou ís v 
acuerdos de la Juuta en la sesión  qu e hu do 
celebrar ésta e l dom in go anterior al señ á la lo  
para ¡a  e lección , á I05 efectos del art. 18 del 
c itado  Real decreto.

Las Solicitudes ó com unicaciones pidiendo 
la  dedaraeion  d e  candidatos deberán ad m i­
tirse por las Juntas, cualquiera que sea la 
rorm> en  que se presenten, bastando qu e apa- 
rczoan firmadas por el interesado; pero a lin 
de que produzcan efectos el dia d e  la sesiou á 
que se refiere e l art. 18, los  candidatos intere­
sados, ya  lo  seac por solicitud  ó por propues­
ta, lú a  do asistir por s í, ó por m edio de apo­
derados, ou  form a legal.

De conform idad c o a  el espíritu y  el texto 
fiel art. 20 de la  ley  electoral, las solicitudes ó 
com unicaciones . las propuestas p id iendo la 
declaración  da candidatos pueden presentarse 
ante la Junta provincial durante las siete pri­
m eras horas do la stsio i, que ha do celebrar 
e l  dom iu go antes det señalado para la e lec­
c ió n .

Pasadas tas siete primaras horas, se p r c c o -  
dcrá á ultimar las operaciones d e  nom bra­
m iento, y  sorteo en su caso, ¡le los interven­
tores j  suplentes; y si no fu eieu  j)ara olio  
bastauto tres horas, se podrá prorrogar la s e -  
sioü, siem pre que lo  acu -rdeii las dos terceras 
partes de ios vocales. S i hubiere d e  continuar 
más d e  un dia, se dará en  cada n ao co n o c i­
m iento á l .>3 presiclfuU's de las Juntas pro­
vincial y  central.

La asisteucla á la indicada sesión de la Jun • 
ta provincial es obligatoria  para los vocales 
natos y  supleutes convocados, los cuales, 
cuando sin  ju sta  causa no caucurricren , ó no 
se excusaren oportunam ente, ser iu  corregidos 
por qu ien  corresponda con  las multas señala­
das eu los  artículos 98 y  99 de la le y  e lecto ­
ral, s in  perju icio de la respousabilidad c r im i- 
uní que proceda ex ig irles  con  arreglo a l n ú ­
mero Í 2 d d  art. 88 de la misma.

Para esta sesión , e l presidente convocará  á 
los vocales natos y á los  suplentes quo con si- 
dr-re necesarios, teuiendo en  cuenta los que 
puedan resaltar incom patibles por aspirar á 
ser designados candidatos. Si n o  se reuiii.-se 
núm ero suficiente de vocales natos y  suplen­
tes, la  sesión se celebrará al d ia  siguiente, 
previa convocatoria  de los  suplentes que resi­
dan en  la capital, con  núm ero de los  qnc 
asistan.

L os  interventoras y  suplentes qae propon ­
gan loa candidatos no necesitarán reunir otras 
circuí.slanoias qu e las prevenidas en  el ar­
tícu lo 20 del Real decreto d e  b de N oviem bre 
de 1890 L  js  que nom bren las Juntas con  arre • 
g lo  al art. 22 han d e  ser además electores de 
la sección  respectiva; pero si en ella no h u ­
biese in d i-id u os bastantes que sepan leer y

oscribír, los candidatos p o ir á a  |complatar L a 
listas con  electores do otras ái-ocioncs d cl rau- 
u lc ip io . Eu este case, las Ju n tas provin .'ia- 
les , á los ef.'ct '.I dr-1 p.irr ifa cu-jrto d e  d ich o  
artícu lo 22. p jJráu  tam bién coiaplc-tir el uú- 
ruero d e  interventores con  electores da otras 
soccioacs del m ism o térm ino m unicipal.

Tan lui’g o  c -in o  se hayan tcrtn in a lo  las 
operaciones á qu e se rcficrou los artícu los 17 
a l 23 inciusivi del ropotido Roal decreto, el 
secretario do la Junta extenderá el acta d e  la 
sesión , que aprobarán y  firmarán todos loa 
in div idu os de la  misma.

La com uni'¡acion  del acta por p liegos ce rt i­
ficados á lo s  alcaldes y  presidentes d e  las ma­
sas d ! las secciones se verificará por resúm e­
nes certificados, qu e habrá de autorizar ei se ­
cretario de la  Junta, con  el V isto  B ueno del 
presidente, y  eu los  quo se com prenderán tan 
sólo  los  nom bres de loa candidatos y  los de 
interventores y  suplentes.

L os iiom brai/iicn tjs de interventores y  su • 
plontiis se autorizarán por el presidente y  se 
notificarán diroctam eate a los inttiriiaados.’ de- 
biendo hacerse por con du cto  de loa alcaldes 
respectivos cuando aquéllos residan fuera de 
la capital d e  la provincia. Para estos nom bra- 
m icQ tosy  certificaciones podrá hacerse uso 
do docum entos im presos, así com o para las 
oreduaciales de los cauctiddtosy para las c e r ­
tificaciones que se solioitarca de ios n om b ra - 
m ien to i de interventores, corlilicaciou es dcl 
escrutinio, de las actas y  les de l resultado 
de la e lecciou  y  del cscrutiaiu general á 
qu e se refieren ios artículos 33, 36, 37 y 3 í  
d c l Real decreto d e  3 de N oviem bre de 1890.

Las firmas de estos docninentos serán siem ­
pre autógrafas.

Es asim ism o necesario que oportunam ente 
recurra V . S. por m e.lio du atento aviso ai pre­
sidente de la A udiencia par.» ct cum plim ícuto  
de  loa artículos 44 y  4o del l i c i l  decreto de 5 
de N oviem bre, relativos á la  designacm n de 
uidgietradus que han do presidir las Juntas da 
escrutinio.

Como queda d ich o , el día 25 del presente 
trn-8 do A gosto se ha de publicar cu 01 Bníe- 
ttn  0/icial de  esa provincia la coavocatorta  
para la e lección , y  desde ese dia com tonza el 
pen'odvi clector.il; dcbiea lo  V. S . tener muy 
en cuenta para tod o  lo  concern ion te á l.¡s d is ­
tritos respectivos en quo se ha de proceder á 
la  elección  lo dispuost ) eu  t i  art 91 d e  la ley  
electoral y  38 d.;l Real dcor- to de adapta don, 
cuyas preseripcio-.ies so han de observar h as­
ta que, term inadas las operaciones dcl e so ru - 
íiiiiií generaí, e l presideute lia esta Junta la 
declare disuelta y oonriu ida la  e lección , á te - 
ñor d e  lo  d isp n .s ro e n  el art. 55 d el Real 
decreto.

De Real orden lo  d ig o  á V. S. para su c o ­
nocim iento y efectos oportunos. D ios guarde 
á V  8 . m uchos años. M adrid 6 do A g osto  de 
1892.— V illa v o n io .— Señor gobernador de la 
proviíi'.ia  d e ...

IN IM C .4 D O U
p a ra  as op er  -eiotjes electorales en  la p r ó x i ­

ma re,¿oeacio/ide ¿ íe  d ip iita co n es  p r o c in -  
c '-'its  con  arrcfflo a l rea l decre'o de  3 de N o ­
viem bre de 1890.
D ia 23 de A gosto .— Empieza el período e lec­

toral con  la publicación eu  td Eo^e^in oE cia l 
de la convocatoria. Publicada la o “ nvociitoria, 
los  alcaldes harán exponer al p ú b lico  las lis ­
tas dcflu itivas de electores hasta el dia ou que 
la e lección  termine, sin que sea necesario en 
esta Ocasión que los ju eces remitan certifica­
c ion es de fallecidos é  iacapacitiidos. (A rt. 7.® 
d e l Real decreto de 5 do N oviem bre y primera 
d isposición  transitoria j 

Desde e l dia siguiente a l de la con voca toria  
basta o l 4  de Septiem bre pueden formularse 
las solicitudes y las propuestas d e  candidatos 
(A rt. 17.)

Dia í  ue 3»-!ptiembre.— Como dom in go in ­
m ediato anterior «1 de la e lección , se retine la 
Junta pruvlncial de l Censo á las och o  de la 
mañana, al e fecto  d e  lo  prevenido en el art. 18, 
deb iendo a s is t ir lo » -s i ú p o r  medio de a p o d e -  
rados en fo r m a  Irga l los  .'aif.lidatos que ha­
yan  solicitado serlo, y  loa propuestos por los 
electores.

En el m ism o dia, ¡os alcaldes harán por 
ed ictos el anuncio que previene el párrafo se ­
gu n do del art. 26 del Real decreto.

Dia 5 d e  Septiem bre,— Dia en que á más 
tardar la Jauta  provincial dri Censo com u ni­
cará e l acta  do la sesión por p liego  ci-rtiflcado 
á los alcaldes y  presidentes de ¡as Me^as de 
las secciones respectivas, y  á todos los n o m ­
brados para int>Tveutores y  suplentes, citando 
á éstos para el dia y  hura en qu e haya de c o ­
menzar la  votación . {A rt. 24 d el Real d e ­
creto.)

Dia 11 de Septiem bre.— las siete d e  la 
m añana se con stitu ye  la Mcsa de cada sección  
ea e l  lo ca l designado para la  votación  (art. 25 -
de l R ea l decreto), y  para el pú b lico  se abrirán 
los locales antes de las ocho, para que áesta  
hora en  punto com ien ce  la  votaciun. (A rtícu ­
los 26 y  27.)

Loa a lca ldespoudrán  á d isp osición  d é la s  
Mesas electorales en el m om ento de su c o n t i -  
tucinn las listas definitiva^.y dem ás docnm on- 
torales. (Art. 7.®)

A  las cuatro en punto de la tarde, el presi­
dente annnciará en  alta voz que va  ú cerrarse 
la votación , cum pliendo desde aqnol ioscanU
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las furmaÜJddes prevcüidas ea  ol i-rt. 31 del 
Ili.&l decTL-io.

A cto  coalitm o de termloadas estas operaoio« 
ncs, e l pr-‘ sldcute de la Mesa lieclara cerrada 
la votación  t  p rocede al esorutioio, conform e 
á  lo  dispuesto en  et art. 3 i  y  sigu ieatvs del 
Real decreto.

L os presidentes da las Audiencias terr ito - 
lia les  ó J a a las  do gobierno de las Audiencias 
lie lo  crim inal designarán antes del dia t¡5 de 
Septiem bre los m agistrados ó  jueces ^ue ha­
yan de presidir las Ju n tas de escrutinio, co n ­
form e á loa urtá. 4 í  y -íü. Tam bién con anti­
c ipación  conTourente las Juntas provinciales 
determ inarán y publicarán  en  los  B o litin es  
O ^ cia lesltis  secciones cuyos com isionados- 
icterventores tengan que concurrir á  las Jun­
tas do rs:ru tiiilo .

Ula 15 de Septiem bre ,— llom o ju e v e s  inm e­
diato al dumingo do la votador), conform e al 
art. 41 del R ea i d> crcto , la Juuta de escrutinio 
se constituye á l.is d irz  d e  la mañana (art. 46) 
en la cabeza dnl distrito eleotural y  en ia  sala 
principal de] A yuntam ínito  ú otro local a d e ­
cuado.

Y  verificadas las operaciones de escrutin io , 
y  extendida, por triiilieado eljaota de  la sesi n, 
Cv>nfürme al urt. ad, asi com o las que corres­
ponden á los  cau'lidatCiS electos ó presuntos 
proclam ados, el presidente do la Junta de es­
crutin io l i declarará disiiolta y  conclu ida la 
e lección .

Tcrm ioa el pori Jo electoral.
D ia  2  do N oviem bre.— Los diputados so re- 

unen eo la capital Je la provincia  para que 
pueda abrirse el periodo sem estral qu e corres­
pondía inaugurar en el quinto raes del corrien ­
te año econóiüico. (A rt. 2.® d e  la  ley  do ji'd  de 
Julio de 1890.)

NOTICIAS DE SAN SEBASTIAN
La an itnacb .i de a y r  en tían Sebastian ha 

sido gran It-, liabionde acu d ido  gran aümer.r 
ae forastoros d i'! m ed iod ía  -!■' Francia  para 
a ñ s t irú  la ourriJa de toros.

La agloianm oi lU da viajeros fue tul. qno 
por esta o insa lleg ó  cua  retraso e l tren e x ­
preso, á cuyo rclraao so debo tam bién el que 
ayer no fii-maso S . M.

La reina Natalia no fnd ayer á S  m á s b a s -  
tiau oom o ae ¡i.iliij venido aunncian lo  rope- 
tiJam ente cu  los telegram as.

E l Sr. Palm ers estuvo ayer en el palacio do 
A yete  á cum pjim ent'.r á S. i l .  D icho seT ir  
marcha á su  país para ju rar el cargo de d ip u ­
tado en aquid parlam ento.

Tam bién ha lieg .id j á la capital d e  Guipúz­
coa para cum plim entar 4  S . M. el alcalde de 
B ilbao.

M aijjiia  recib irá  S. i l .  á Una com isión  c o m ­
puesta del pr.'siduntj do ia  ü ipatacion  de 
V izcaya y  du dos indivi.luos do la misma.

E n  un tidegram a se d ice  á L a Correspon­
dencia  lo  que sigue:

“ E l gobierno, en vista d e  las noticias dadas 
por correo y  telégrafo, por la prensa, acerca 
de la agitación separatista en les Estados 
Unidos, ba  trotado do in qu irir por m edio de 
sus represoutantes, lu que haya de verdad en 
e l asunto.»

_En la  corrida da toros celebrada ayer ocu  - 
rrieron una porcina  de incidentes. El E spar­
tero  Suíiió una cogida  sin nonsocuaucias; 
también fueron alcanzadus d os banderilleros; 
un p icador recib ió  un  puntazo en  una pierna, 
y  B onarilíO  una con tu sión  en el p ech o .

E l vapor trasatlántico J o a jií in  del P iélago  
irá probnblem enlíí á G enova con du cien d o d 
las cem isiou-’ s q u e  han do asistir á la  ce le ­
bración  del centenario.

Por teiégraío

P a r ts  7. — El tiem po ha m ejorado bastante, 
pero las n oticias que se recib en  de los d epa r- 
tam' ntüs, respecto del esta lo  do los campos, 
son desconsolaiioras.

Las últimas tem pestades hau cansado c o u -  
siderabb?» destrozos en  e l Sur y  en el Centro. 
En los V osgos las cosechas han quedado des­
truidas.

Eü e l Este los daños causados en los  cam ­
pes exceden d e  330.0 iO francos.

E n  nuestro m ercado de trigos la paraliza­
c ión  es com pleta y  los precios siguen bastante 
firm es, co tizá n d ose los  trigos v ie jo s  d e  21,50 
á 24,25 los  lOO kilos.

E n el m é rca lo  de ülarsella hay dispuestos 
para la  venta 455.810 quintales de trigo.

L a  im portacion es en F rancia de tr igos e x ­
tranjeros, han sido m u y reducidas en esta se -  
mana.

En harinas U iapooo so lian h ech o  operacio­
nes do im portaucia, continuando los precios 
de 52 á 55 francos el saco d e  159 k ilos .

Las noticias d» los  m ercados extran jeros 
ofrecen escaso interés.

Por re g la  general se m antiene la firmesa ea 
le í  p recios  de  los trigos.

i C á d iz 'i.— E ! alm irante >Sr. Ju lier, u no de
j los m  .8 ilastr.'s y  valerosos m arinos do la R c -  
I p ú b lica  Argentina, que m anda la  escuadra do 
1 la misma, surta ea  nucsíras aguas, iu tcrro g a - 
I d o  por el corr.ispoiisal de  la  A pénela F abra  

acerca fie 11 catástrofe d e l R asn tts , d ijo :
“ Me llam ó ol jiresidente de la UeráblLca, 

ddudom o la  orden  de  v c n 'r  á  las aguas de 
C áJ:z  y H uelva con  los cruceros A lm irante  
B ra n n , Ve n'-ici\co de M a p o  y  el cazatorpe­
deros Ji.sa les .

Doá dias despuos estábamos ya  listos, y  eui- 
prend im  is la marcha.

F u eia  del rio  d e  la  P lata  y  en alta mar ae 
desencadenó una violeutisim a tempestad com o 
n o  he presenciado en m i vida.

Las olas eran com o iom ensas montañas, y  
la fuerza de! buracáu  tal, que nos derribaba 
sobre cubierta.

Do pronto v i de-aparecer al P ósales, que 
ora un m agnifico cazatorpederos de 500 tone­
ladas.

— ¿H abía a llí algún e.scollü?
— N inguno, y  ailemás la costa  estaba d is ­

tante.
— ¿N o pudo prestarlo usted algún au x iliof
— ¡Era do tod o  punto im posible! ¿Cómo 

echar lus botes al agua en m edio de aquella 
deshecha y foriosisim a tempestad?

— ¿ Y  el V ein í cinco  d i M ayo?
—Daba horrorosas cabezadas y  de pronto lo  

v i desaparecer.
— Lo cro i tam bién  perdido durante algunas 

huras, hastn q o e  itl cabo do ellas lo  avisté de 
unevo.

¿l'/uúndo tuvo usted noticia  exacta del d e ­
sastre del J¿t,si¿fS?

— mi llegada á  Bahía, donde r e c ib ía n  
telegram a anuticiáiidoraa qu e de los ciento y 
p ico  de hom bres que formitbau la tripulación , 
habían percoido setenta.

— ¿Perm anecerá usted m ucho tiem po en Es­
paña con la oscuRcIra?

— Ef̂ t'> depende de las órdenes qu e reciba 
de m i gub ion io . Tal vez despuea do reparar 
pequeñas averias en la Carraca, v isite con  mis 
barcos alguu pu rio del M editerráneo, com o 
Barcelona.

— ¿No con oce  usted el in teriorde España?
— No, señor; pero m ientras la escuadra que­

da en  la Carraca, me prop on go hacer una e x ­
cursión  á Madrid.

— ¿Estará usted en  las aguas d e  H uelva 
para la li-sta  naval de l 12 Je Octubre?

— Creo quft si, y  qu'- tan pronto com o pase 
esta facha r gresarem os ú B oeu os .áires.

Uitios A ires  7 .— Despachos de Bolivia dan 
cuenta de haber est lilado una insurrección  eo 
Chuquichaca, sieud-.i sofocada p o r  las tropas 
del gobi'TD O .

Cam acbo, je fe  de la in su rrección , y  d ie c i­
siete diputados han sido desterrados.

Se ha p oulamado el estado de sitio.
R om a  6 . — D oscientas personas pertenecien­

tes á bis asociaciones católicas, con  banderas 
y  m ú sicas, acudieron hoy & las c in co  do la 
m añana al pa-ieo de F inoio con ol fio do co lo ­
car una curona de laurel sobre e l  busto de 
Cristóbal Colon.

Duraute tod o  el trayecto recorrido, fueron 
objeto de diunostruciunes hostiles.

Cerca do U  plaza de Populo, algunos jó v e ­
nes liberales se uuii-ron 4  la c  beza de U  m a - 
n ifcstaciun , levando banderas nacionales.

L le g a d o s  . 1 P in d ó ,  los  católicos encontra­
ron derribado el busto y  rodeado e l pedestal 
de banderas nacionales. Origináronse co n  esto 
a lgunos chuquea, disputas y  atropellos; la po­
lic ía  ciiturjoc» h izo jas conm inaciones legales, 
y  los  m auifestantes se dispersaron.

Se han ef> ctuado a lgu n a s prisiones.
iSan P stersbW ffo  8 .— Toda vía no se ha re­

c ib id o  la  conlf-atacíon del gobierno aleman al 
m em orandlim  que por conducto del em baja­
dor ele Rusia un Berlín le  fué entregado hace 
y a  bustaiites días.

En d ich a  nula, e l g eb ier iio  ruso declaraba 
qu e estaba dispuesto á  establecer nn  modus 
v iven d i  oom iTcial que h iciera  p osib le  un  arre­
g lo  defin itivo  cutre A lem ania y Rusia.

Esta pido la supresión de dersohos diferen­
cia les invitando a l gobierno alemau á que in ­
d ique sobro qué m ercanoias y  en  qu é cond i­
cion es qu iero que Rusia dism inuya sus dere­
ch os  de Aduanas.

B om a  b .— En e l tren d e  esta capital á  F lo ­
rencia , y  ul llegar 4 la estaaioQ d e  F oiipoo , 
los empleadus de la  m ism a, al hacer o i reco ­
nocim iento del tren cncoutraron m uerto en 
uüo Je lus vagones al ubispo de  la d iócesis, 
uuya iiuga.ia esperaban en  aquella estación.

R econ ocido  el cadáver se le encontraron gra­
vea heridas en la cabeza.

Se oree que haya sido  asesinado durante el 
trayecto.

B e r lín  8 .— El m inistro de! Interior d e  P m - 
sia ha aplazado para cuando regrese el em pe­
rador el in sistir  en  que le  sea adm itida la d i ­
m isión .

P a rís  8 .— E l Congreso de G eografía  reu n i­
do en L isboa ha term inado sus sesiones. Los 
im portantes acuerdos tom ados serán publica­
dos m uy en  breve.

E q la ú ltim a sesión se trató extensam ente 
de la E xposición  de C h icago y  d e  las ventajas 
qne los industriales del N orte podrían con se­
guir c o n  su  participación  en dicho certam en.

J3uda PesíA  8. — El G obierno húngaro ha

proh ib ido en absoluta la entrada de fruta, le  -  
gum bres, p isca d os  y  ganados procedentes do 
Rusia.

ó'an P etersburgo  8.— E l viernes ú ltim o se 
registraron  en M oscou 24 invasiones d e l c ó ­
lera V 10 defunciones.

Crónica oficial
C á aretA  d e  .U n d r ld

PRESIDENCI.A..— Real decreto, fecha  2, de­
cid ien do una com petencia entro e l gobernador 
de  Lérida y  el juez de in stroceion  de Balaguer 
á  favor de la adm inistración en lo  qn e se re­
fiere al d e lito  de  m alversación de caudales, 7  
á fa v or  de la autoridad ju d ic ia l en cuanto se 
procede en  la causa por los  hechos que pueden 
con slilu ir  el d ; iito  de fnlsificaoioji en d ocu ­
m ento oficial.

GRACI.V Y  JU STIC IA .— Reales decretos, 
fecha 3, nom brando canónigo d o  Tortosa á 
D . Julián Ferrer y  Moliner; de Ceuta, á don  
NLcaslo V illaiiueva, á D- Sim ón del Cam po y  
á D. E m ilio  Zubel u; maestresala de P am plo­
na á D. Fermín Tirapu. y  canónigo de V itoria  
h D. Juan García Sampedro.

G U E R R A .— Real ordeu, fecha 6 , d isp o ­
niendo que durante la ausencia del general 
de d iv isión  D . B enigno A lvarez Bugallal, 
subsocretario de este m inisterio, se encargue 
del despacho do la  subsecretaría el general 
de  brigada, je fe  do sección  de l m ism o, don 
José  A lcántara y  Perez.

H AC IEN D A.— Real orJen, fecha 7, dictan­
do  reglas para el lieapaoho en  las Aduanas de 
los  objetos que procedan del extran jero con  
destino á  la  E xposición  H istórico-.A m eri- 
cana.

GOBERNACION. - R ea l ord on -cirou lar, fe -  
-h a  0 , relativa á las e lecciones p ro v in c ia - 
es.

— Otra, de  igual fecha, confirm ando la su s­
pensión  d el Ayuntam iento ¿ e  _Vendrell (Ta­
rragona).

(!*«; h o y )
P R E SID EN CIA. -I l-ta l decreto decid ien do 

á favor de la auturida'l ju d icia l una com peten - 
c i I prom ovida entre >1 gobernador c iv il de Se­
v illa  y  el ju e z  de prim era instancia do Ecija.

G R 'C I A  y  JU STIC IA . — Real orden  h a ­
ciendo constar el m érito contraido por los r e ­
gistradores es la propiedad D. Jusó María P ra ­
do  Beltran y  D . Luis Scrrataoó, en la recon s- 
rituoioa do Registros civiles destruidos ó  in te- 
trurapiUos.

GOBERN ACIO N .— Real orden circular rela­
tiva á la dem arcación  de d is lii lo  para 'a s  e lec­
ciones provinciales.

Noticias
A yer, d las c in co  do la  m adrugada, según 

telegram a del gobernador de Granada, se  d e ­
claró un v iolento in cen d io  en la casa núm ero 
4  de la callo de las Hileras do aquella capiial.

E l fuego a Iquirió desdo loa prim  >ro3 m o­
m entos grandes proporciones, quedando la 
casa reducida á escom bros.

Los bom beros y  la fuerza pú b lica  trabajaron 
en  la extiu ciou  del siniestro, consigu iendo que 
no se propagara á los ed ificios inm ediatos, 
com o  se temió en un principio.

N o han ocurrido desgracias personales.
— Han sido hallados en et muelle de la R i ­

ba, en Barctdoua, con octsíun de lus trabajos 
qu e hace ia draga d e  las obras del puerto 
para abrir la zauja en que se ha <te co loca r  la 
bauqueta de bloques, los  restos d e  u ;¡ barco 
c u . a clavazón especial hace suponer qu e . l e ­
van algunos siglos sum -'rgidos en ol mar.

E n la actnalidad se procede á sacar d ich o s  
restos, entre ios  que hay grandes piezas de ro­
b le  m u y bien  c  ms'Tvadas.

— Cerca d e  B ctaozos ilescarriló ayer maña­
na e l tren núm ero 4, quedando interram pida 
la  T iadnran le  a'gunas horas.

No han ocu rrid o  desgracias personales.
— En la Runda de A toch a  fod  atropellada 

por un descon ocido nna n iña de nneve años 
llam ada P ilar Conejero del O lm o, que con  
au9 padres v ive en  la callo del Salitre, n úm e­
ro 45.

— A petición  d e  G enerosa D íaz, sirviente 
con  dum icilio  en la  caite del M ediodía C h ica , 
núm . 10, cuarto bajo, fué detenido Jusé V ila  
veiutisielo años, acusado de liab"r Castro, de 
robado á aqnélla la suma de 450 pesetas en b i­
lletes del Banco de España y  varias ropas, en 
ocasiuu en que d ich a  m njer se hallaba en fer­
m a en cama.

P arece que am bos b a o  v iv id o  m aritalm ente 
dorante algún tiem po.

— Felisa del R io , n iña de diez y n u eve  m e­
ses, fué curada en ia Casa de Socorro  d e  in to -  
x icaoion  qu e padeoía por haber b eb id o , en un 
m om ento d e  descu ido  de sus padres, uu corta­
d illo  d e  petróleo.

E n estado relativam ente satisfactorio lan iña  
ha sido conducida á su dom icilio , caite de l La­
brador, núm . 3.

— .A las och o  de la noch e hubo uu incen dio  
de escasa im portancia en la im prenta d e  la  c a ­
lle del Nao, núm. 4.

— En la .Alameda d e  Osnoa se cay ó  al bajar­
se d e  un árbol, un  joven  d e  d iecise is años y  
se fractnró la pierna derecha.

— Al recorrer las c e l ia s  de la C árcel M o­

lí

délo, á las on ce  d e  la m añana, e l subd irector 
do la  prisión celular, Sr. M orenza, v íó  qne en 
la pared de una d e  aquéllas, ocupada por A n ­
tonio Porez Martínez, s«gnn  se  h ace  nom brar 
en  una causa, ó Manuel Cortés Puente, según 
se llam a en otra , había pegada una lárain:t 
pornográfica, é  inm ediatam ente trató da 
arrancarla.

El preso autor Je la  gracia  co g ió  un palo 
non la  puuta afilada, com o  da m edia vara de 
la rgo , que tenia en su po ler, y  con  él agredió 
á  d ich o je fe , infiriéndole varias heridas en la 
cara con  tal furia, que entre cuatro em p lea ­
dos máa qne acudieron se v ieron  y  se desea­
ron  para re lu c ir  al in d icado  preso, purque á 
tod os acom etía.

AI poeo rato se presentó en la Cárcel el 
jn e z  de guardia, Sr. M eicadez, acom pañado 
del oscr ib in o  Sr. Jiiaonez, y  preguntado el 
preso cóm o tenia en sn  poder el palo d e  r e ­
ferencia, contestó qii'! hacia dos dias se lo  
hal)ia encontrado v iniendo del paseo.

El ju zgado ha instruido o l correspondiente 
sum ario.

E l agres ir so halla presa p or  li,abor tratado 
de robar en una casa de recreo d o  la  ca lle  do 
Arlaban.

-Boletia cotueroial
ULTIMAS TRANSACCIONES

Rioseco (ValladoÜd).— Üatall; T rigo nueve, 
entrada 60 fanegas á 43 r.s ;

PartiiJas;
Hay ofertas da trigo á 47 rs. las 91 libras.
Tendencia del mercado, firm o .
Tiem po bueno
B u rg o ? .-T r ig o  b'anquillo y  ro jo  para ol co ­

m ercio  y  fabricación buenas clase?, de 47 a 45 
rs . fag,: álaga de 47 á 48 id  : centeno a 28 Idom; 
cebada a 22 id.; yeros a 27 id.

Aatorga (Lean).— Trigo a 44 reales fanega.' 
álaga a OOco.Tiiiná 14; centeno de 26 a 27; c e ­
bada de 23 á 24; yoros d )  OI a 00; lentejas á 00 
alubias a 70. avena a 16; garbanzos á 110; 
auporiores á 140; id regulares á 100; id. m ed ia­
nos á 70: muelas a 52: harina de prim era a 16 
rs . arroba; id. da segunda a 15; id. da tercora á 
14; salvado de prinaera a 13 rs. fag.; id. da s o -  
gunda a 0; id . de tercera aO; patatas a 4 reales 
arroba; aceita superior a 51 .r?. arroba; vino 
blanco a '¿O rs. cántaro; id. tinto a 21.

Herrera da Plsiierga (Palsncia.)— T rigo en­
trada 00 fanegas a 4 !‘0O rs; cebada a 24; id id; 
centeno ? 2.J id. Algarrobas a 22 rs. fanega: ha­
rina de prim era a 16 reales arroba; id . de se ­
gunda a 15 id id.: id de tercera a 13‘00 id id; 
garbanzos de 91 a 120 id.: vino tinto a 9  idera; 
blanco a 16 idem; vinagre a 0; q ie.?a a 00 reales.

Arredondo (Santander) -T r ig o  blanquillo á 00 
les fanega, idem alaga á 49 y  50‘ 23; id. maiz á 
40; centeno á 37; cebada 428; avena 4 18, hari­
na do 1.® á 2 1 r s . arroba; id do 2.® á 19; id. de 
tercera a 13; -alvado de primera a 9‘00 rs. fane­
ga; id . de seg'anda a 8, patatas nnov.as a 5*00 
r.?. arroba; id viejas a l; aceite a 54 r.?. arroba.

Pozaldoz (V alhdolid) - T r ig o  á I4‘ü0 reales 
fagoga: contono a '23; cobada a 34; garbanzos 
blando? do 90,a 13): id. duros de 65 a 80; vino 
tinto a 8  rs cántaro: id. blanco a 7 ; vinagro a 00; 
aguardiente a 28; aceite a OJ rs  arrba.

Palencia.—La situación de esta m orcado es l »  
siguiente:

T rigo  de 39 a 40 rs. fanega: Centeno de 24 á 
25 id . id; cebada d i  19 á 20 id.

para hof
JARDIN DEL BUEN HKTIRO.— A la s  nueve. 

— 14.® concierto, bajo la d irección  d e  ü . Ma­
nuel Pérez.

PRINCIPE ALFONSO.— A  las nueve.—C o­
rreo nacional.— La espadado h on or .— Las cam ­
pan adas..—La espada de houor.

T IV O L l.— A las echo y  tres cuartos.—El ni­
ño c iego .— Ei h i j j  d j  su ex ce len c ia .— Nina.— 
El h ijo desu exce len cia

GRAN CIRCO DE P A R ISH .— A  las nuevo. 
— Notables e jercicios por loa prt: c i alea artis­
tas de la comp&ñia, ios herm anos Cañadas, e l  
clowQ Rosco CvH sus cerdos amaestrados, y  la 
pantom im a de espectáculo «L a feria d e  Sev i­
lla » , en la que se lidia un becerro bravo.

SillíB, 2 pesetas Entrada general, 50 cénti­
m os.

GB-AN CIRCO DE C O L O N .-A  las nueve. 
— Gran fu n dón  en la que tom ará parte 
Mme. Auua-Pascal. la señorita Vekita, los cé­
lebres gim nastas Secch i y  «La feria d e  Se­
v illa .»

iAyuntamiento de Madrid
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, J A R A B E  OE D I G I T A L  DE L A B É L O N Y EI desde hace ya mas de treinta años por los FacultatlTos IírM̂“ ’ü* contra las dmrs.e afeccione, del W«oa!^¿^^Bponqnitl. servloMe, el GaproUUo, el A sm a j  t̂ra lodos leí doBórdénes de fa circulación.  ̂ |

G R A G E A S  DE G É L I S  y  C O N T É
X>a Z -A .O 'P A .'P O  e s  a i E R R O  

Apnbt(/at por /s Aetifami» da Madhint d» Paflt, que en dos ocasiones dltarentea, á I veinte anos de intervalo la una de la otra, ha hecho constar su superioridad deci­dida sobre todos los demás ferruginosos conocidos, asi eomo su eflceda ivobada eontralasenfermedadeequereconocen por causa el empobrecimiento de la sangre. ■

E R G O T I N A  Y G R A G E A S  d e  E R G O T I N A
d *  3 B 0 3 V J E A 1 V

(Eraafidtt so. una IMtfU da On por la Sooladad Parmaciutloa da Parla) 
iLa solución de BrgmtUtm A« Bon/mm constituye nuo de los mejores hemoetáU-1 eos que se conocen. Las Brageas de Ef̂ »tina de BomJmm se emplean para taeimar la. alttmlwaini*nto. y cortar la. hemorrágia. de todo genero.
[D ep6 s¡togen en liF arm a cla d eL A R É L O N Y E ,ca U ed eA b ou k lr,n '’ 9 9 ,en P »ríi^

T  EN LAS PRINCIPALES*FARMACIAS I>E TODAS CIUDADES "

ENSANCHE DE LOS ALMACENES

3 0 o s  S r b s . S ü S S E  F r é r e s ,
de ^aris, soliciian el honor de una visita d sus

N u e v a s  G a l e r í a s  d e  B r o n c e r í a , P a p e l e r í a ,

O B J E T O S  D E  C A P R I C H O  Ú B  T O D O  G É N E R O .

P l 2 c e  d e  l a  B o t i r ó e ,  8 1 .

PRECIO PUO MARCADO BN CADA OBJETO.

• r»
'I

«5

C o m e n ta d o  y  c o n c o r d a d o  c o n  lo s  F u e r o s  y  la  m u y o r  p a rte  d e  le s  C ó d ig o s  
e x t r a n je r o s ,  p o r  e l  S i * .  B 9 . M ^ e ó s s  I S n n d  y  ^ Á n c l i e z . ,  m a g is t r a d o  de  
la  A u d ie n c ia  d o  B a r c e lo n a , cu  c u a t r o  to m o s ,  a l p r e c io  de

e n  r ú s t ic a ,  3 3  p e s e ta s  e n  B a rc e lo n a  y  3 5  fu e ra  
e u  te la ,  3 7  id .  id .  3 9  id .

A  lo.s q u e  p id a n  d ir e c ta m e n te  á B a r c e lo n a , F o n ta n e lla . 4 4 , p r in c ip a l ,  se 
Ies a b o n a rá  e l 10  p o r  lüO .

• A p é n d i c e s  a l  C V > d i| ^ o  C i v i l

p o r  e l  m ism o  a u to r ; r e v is ta  d iv id id a  e n  c u a t r o  r e c c io n e s :  d o c t r in a l ,  l e g a l ,  
ju r is p r u d i 'i ’ c iu  y  c u e s t io n a r io s  y  fu e r o s .

P r e c io  p o r  c a d a  12 c u t r e g c s ,  q u e  s e  p u b lic a r á n  s in  s u je c ió n  á  p la z o :
E n  B a r c e lo n a , 9  p e se ta s ; fu e ra , 10 p e s e ta s  y  U ltra m a r , 15  p e s e ta s . 

E n t c e g - n  s s i c l t a ,  1  i t e s i p t a

Redacción rj Admimstradón: FonlaneUa, Aí,pral. 1.'’

E l i b f í i j s o a i  te 3 e iS c . íJ , i . £ W O X F j i ! ) S 7 , , ; j : ; . s ; 3 3 ,O X r C ‘R l i £ T  . u  T  * f í  

— ' Y e-i Venta en to uá s la s f a - .. .C ..S  da! C . b t.

S E R V I C I O S  D E  L A  

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA
DE BARCELONA

U l e s  d e  A g o s t o  d e  1 8 9 2

Linea de las Antillas
NEW YORK Y VERACRUZ

C om biu»cion  ¿  puertea am ericanos dei A tlántico y  puertos N y  
8 . del Pacifico.

El 10, de Cádiz, vapor «M ontevideo», para P u ortoR ico  y  Habana y  
con trasbordo para P rogreso, C am peche, F routra  y  V erarruz.

K1 20 d e  Santander, vapor •Cataluña®, para Coruña, Puerto 
R ico. Habana y  Veracniz.

El 30 de Cádiz, vapor «A e 'na  Maria Cristina», para Palm as, Puerto 
R ico Habana. P rogreso y  Vi-racruz y  con trasbordo para lo.s litorales 
de Puerto R ico  y  Cuba, Eatadts Unidos, Tuxpara y  Tam pico.

Linea de Filipinas
El 19 de Barcelona, vapor'«Santo D om ingo», para Por 6 aid, Aden 

Colom bo, Singapoore y  Manila.

Servicio de Africa
U i í i e a d e  M « r r u e « o * . — El 18 do Barcelona vapor«Rabat» para 

Melilia, Malaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat.CBsablauca. 
M szagan y  M. gador.

S e r v i r l o  d v  T n i r g c r .— D e Cadiz para Tánger los Innee, 
m iércoles y  viernes; y  de Tánger p a it  Cadiz los martes, ju eves y s s -  
baoos.

Para mas Informes en M í'drid, A g e  cia  d ° la Ctmpania Trasat­
lántica ,‘ l ‘ u « r i a  d r i  S o l ,  lO .

T E W A  ó  3 0 L I T A I . .A
Se expulsa ea W ¿ 3 berar, tomencu
L A S  C A P S U L A S  T fc N lFU G A S

BB MORENO W :i,pI ; E i ..
Arenal. V W silriil, y principiice

fermacias. g -fj
0O'r*. frt.cü , ypor © .  ea renisl.. ¡ W

I c-crtiflc4tlo á pniVÍQdÍ&9.

A S T IL L E R O  DIQUE Y T A L L E R E S
D E  V E A -M U R G U ÍA  H E R M A N O S !

E N  C A D I Z
C o n s t r u c c ió n  y  re p a r a c ió n  d e  b u q u e s .— F u n d ic ió n  d e  

m e ta le s  para  to d a  c la s e  d e  c o n s t r u c c io n e s .
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EL AGUILA
GMYBfflfiPFmsiílUSÍm   -

Calle de Preciados, núm. 5 , esquina á la de Teluan

ESTACION DE Y E R a NO ‘ '“ ‘ “ « í s t r "
PRECIO F IJ O -A Ñ O  DE 1892  A 1893— PRECIO FIJO

ptaa.
- C i

T ra jescom pletos de patPD. je rg a s , tr icot n egros colores de . .  20
Pantelonea paten, tr cot y  novedad de . .  7

Id n egros de castor y  e'.asticotin de . . l3
Chalecos negros y  novedad en varios géneros de • . 41i2
A m ericanas de  psten . tricot y  je rg a  de . . 11
Chaqués tricot y  je rg a  de . . 3S
Sacos y  sobretodos en  je rg a , v icuña y  chinchillas de . . 85

Id con  pieles de . . 871i8
Batas y  balines lanilla.v^fartan de . . 831)2
Levitas cruzadas de paño y  edredón de . .  421)2
Fracba en paños y  cacb im jres de . . 421)2
Capas enteras en pañi s d e  Bejar y  Tarraza de . . 3 0
K arricha d e  m e lto n y  otros gón ero8| de . . 35
Busos chinchillas y  ratenea de . . 171)2
Idem  con esclavina alta novedad de . . 30
T ogas pañete con vueltas de terc iop e lo  de . . 75
P rrdesus entretiem po, lanilla, je rg a  y  casim ir d e  . . 85
Im perm eables de . . 171|2
Macforlanrts novedad de . . 421)2
i Todo red en  construido y  confeccionado con la elegancia  y  esm ero que tiene acreditado 
este  grandioso estal IfU cidablecim lentc. p r in cr o e n  su d s s e  en España y  al nivel d é l o ,  
m ejores del extran jero, tanto per su org ín izacíím , com o por la buena confección  de lafj 
prendas.

A lfas co v e d e d e  pare la m edida en géneros del país y  extranjeros.
KOTA Será debiradam ente atendida coa lqu ier reclanaación justa quelse baga de prendas 

aempradaa en asta easa.

70 
25 

á 25 
á 15 
á 421)8 
á 421)2 
á 871)2 
á 125 
á 421)3 
á 75 
á 75 
á 150 
i  521)2 

621)2 
621)2 

á 125 
75
521)2 
621)2
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